
O  F e m i n i s m o  e  a  I g r e j a

C O N C E IT O S DE AMPLA SYMPATHIA DE UM  B IS P O  BRASILEIRO

O  feminismo que» porém, não desinfegra a mulher do lar, esse ferâ sempre as 

bênçãos da Igreja. À Igreja é ímmufavel na verdade de seus dogmas, mas não é immovel. 

Ella é um organismo vivo, Não é indifferente âs (ransformaçoes polificas e sociaes que 

agifam o mundo. Por isfo, a Igreja abençoa fanfo a mulher que (rabalha para viver hon- 

radamenlê, no escripiorio commercial, dactylographa ou conlabilisía, ou no exercício das 

profissões líberaes, ou desempenhando funcções admínisfrativas como a qus vae purificar 

as urnas, com a sua fé intencional, e participar da vida publica do Paiz.

T re c h o  do d iscu rso  p ronunciado  n a  e n tre g a  dos d ip lom as d as  a lu m n as  da  E sco la  

F e m in in a  de C om m ercio  de N a ta l p o r S . E x.
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